
ESTADO DO CEARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXERAMOBIM 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE QUIXERAMOBIM- QUIPREV 

Ata n ° . 002/2025 

Às 09:00 Hrs (Nove horas) do dia 15 de julho de 2025 (quinze de julho do ano de dois mil e vinte 

cinco), reuniram-se de forma presencial na sede do QUIPREV, os seguintes membros do Comitê de 

Investimentos: as Senhoras Aderlânia Henrique de Brito, Shirley Pinheiro Magalhães e o Sr. 

Francisco Antonio Caetano de Castro. O Sr. Francisco Antonio Caetano de Castro, presidiu os 

trabalhos abrindo a sessão deliberativa expondo a pauta. 
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✓ Apresentação do Relatório de Investimentos referente ao segundo trimestre do ano de 2025; 

✓ Panorama Econômico no Brasil; 

✓ Panorama Econômico no Mundo. 
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O Sr. Francisco Antonio Caetano de Castro deu início a reunião fazendo uma apresentação do 

relatório de investimentos referente ao segundo trimestre do ano de 2025. Que os valores aplicados 

têm como Administrador o BB Gestão e Caixa Econômica Federal e na Gestão desses valores está o 

BB Gestão e a Caixa Distribuidora. 

Que os valores estão aplicados no fundo CAIXA BRASIL IRF-M 1 TP FI RF da Caixa Econômica 

Federal e no fundo BB IRF-M 1 TP FIC RF PREVID do Banco do Brasil, ambos FI Renda Fixa 

Referenciado 100% títulos TN - 7, I "b" 

O Sr. Francisco Antonio Caetano de Castro ressaltou que os valores alocados estão de acordo com a 

Resolução do Conselho Monetário Nacional e com a Política de Investimentos para o ano de 2025. 

Em votação, os membros do Comitê de Investimentos por unanimidade de votos, aprovaram o 

relatório de investimentos do segundo trimestre do ano 2025. 

A meta a prevista pela totalidade das aplicações no segundo trimestre do ano de 2025 seria de 

2,16%, no entanto, observa-se que a rentabilidade para o trimestre em análise foi de 3,35%, como se 

pode observar, houve uma diferença a maior de 1,19% entre a meta estipulada e a rentabilidade 

obtida para o trimestre em análise. 
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Logo em seguida o Sr. Francisco Antonio Caetano de Castro, fez uma breve explanação sobre o 

cenário econômico tanto no Brasil como no mundo, com base em boletins informativos fornecido 

pela assessoria financeira LEMA Economia & Finanças como também por diversas outras fontes 

entre as quais se pode destacar o IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. 
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A inflação, medida pelo IPCA, apresentou leve desaceleração entre abril e junho, passando de 5,5% 

para 5,4% no acumulado de 12 meses. 

O Banco Central optou por manter a taxa Selic em 15%, após sete elevações consecutivas, 

alcançando assim o maior patamar desde 2006. A decisão de interromper o ciclo de alta visa avaliar 

os efeitos das medidas já implementadas. 

As projeções atualizadas do Banco Central indicam que a inflação deverá recuar para 4,9% em 2025 

e atingir 3,6% em 2026, com expectativa de convergência ao centro da meta, de 3%, apenas em 

2027. 
Nos Estados Unidos, o aumento das tarifas sobre produtos brasileiros — de 10% para até 50% —

gerou incertezas no mercado. Embora os impactos tenham sido mais intensos em setores 

específicos, a medida representa um novo desafio para o comércio exterior brasileiro. 

Diante desse cenário, o Banco Central aposta na diversificação dos parceiros comerciais, com 

destaque para a China, como estratégia para mitigar os efeitos das restrições impostas pelos EUA. 

Por fim, o mercado de trabalho segue aquecido, sustentando o consumo das famílias e contribuindo 

para revisões positivas nas projeções de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). 

PANORAMA ECONÔMICO NO MUNDO 

As previsões de crescimento mundial foram revistas para abaixo de 3%, indicando uma recuperação 

frágil. Isso acontece devido a políticas comerciais mais protecionistas e a um ambiente financeiro 

mais dificil. 
Para 2025, espera-se que o comércio internacional cresça cerca de 1,7%, bem abaixo dos 3,8% 

registrados em 2024. Essa redução de aproximadamente 1,5 ponto percentual se deve, 

principalmente, ao aumento das tarifas e restrições comerciais em vários países. 

Apesar de o crescimento global ter sido mais forte do que se imaginava no começo do ano, ele 

ainda permanece moderado. De acordo com o Ipea, o segundo trimestre de 2025 mostrou um 

cenário de crescimento mais lento e condições externas cada vez mais diflceis. A desaceleração do 

comércio internacional, junto com tensões comerciais e muita incerteza política, reduziu bastante as 

possibilidades de expansão para este ano. 

Nada mais a ser tratado, a presente reunião teve seu término registrado às 10:00 Hrs. 

Quixeramobim/CE, 15 de julho de 2025 

Francisco Antonio Caetano de Castro ~ 

Aderlânia Henrique de Brito 

Shirley Pinheiro Magalhães 5 l~ 


